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 ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.


Tenha cuidado com menores de 16 anos.


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








 Prólogo






A ideia das três peneiras foi atribuída a Sócrates, filósofo ateniense, no entanto, pouco se sabe sobre sua verdadeira origem, uma vez que Sócrates não deixou obra escrita e o que temos sobre seus ensinamentos veio principalmente através dos filósofos Platão e Xenofonte. Apesar das controvérsias sobre a origem da breve parábola, ela tem o poder de despertar profundas reflexões.






As Três Peneiras.






Um homem foi ao encontro de Sócrates, levando ao filósofo uma informação que julgava de seu interesse:


- Sócrates, quero contar-te uma coisa a respeito de um amigo teu!


- Espera um momento – disse Sócrates – Antes de contar-me, quero saber se fizeste passar essa informação pelas três peneiras.


- Três peneiras? O que queres dizer?


- Vamos peneirar aquilo que quer me dizer. Devemos sempre usar as três peneiras. Se não as conheces, presta bem atenção. A primeira é a peneira da verdade. Tens certeza de que isso que queres dizer-me é verdade?


- Bem, foi o que ouvi outros contarem. Não sei exatamente se é verdade.


- A segunda peneira é a da bondade. Com certeza, deves ter passado a informação pela peneira da bondade. Ou não?


Envergonhado, o homem respondeu:


- Devo confessar que não.


- A terceira peneira é a da utilidade. Pensaste bem se é útil o que vieste falar a respeito do meu amigo?


- Útil? Na verdade, não.


Então, disse-lhe o sábio, se o que queres contar-me não é verdadeiro, nem bom, nem útil, então é melhor que o guardes apenas para ti.










“Pessoas inteligentes falam sobre ideias;


Pessoas comuns falam sobre coisas;


Pessoas mesquinhas falam sobre pessoas.”






Platão.








 Carta ao Leitor.


Salve a força e a proteção!






Estimado irmão, antes de tudo, desejo uma leitura agradável. É com o coração cheio de nobres intenções que trago mais esse trabalho.


Por meio dessa história, quero mostrar que os reencontros na Terra sempre oferecem as oportunidades de reequilíbrio dentro das Leis Universais.


O foco principal dessa obra é expor as consequências da fofoca e da maledicência, hábitos muito enraizados na maioria dos encarnados.


A fofoca não se trata apenas de palavras disseminadas entre as pessoas, é importante refletir sobre as energias, os pensamentos, as vibrações, os estados emocionais e psíquicos que se misturam a esse hábito. Considerem que tudo está intimamente ligado, um pensamento que se transforma em uma palavra tem uma energia, uma frequência e facilmente pode alterar e comprometer o estado emocional e psíquico do ser.


Uma informação transmitida de maneira negativa pode acarretar sérios problemas, não apenas para quem ouve, mas também para quem transmite e principalmente para quem se dá ao trabalho de espalhar.


Independente do teor da notícia, seja ela boa ou ruim, o mais prudente é se calar, pois a compreensão muitas vezes é comprometida por crenças pessoais e aquilo que aparentemente parece bom, ao chegar aos ouvidos alheios, pode facilmente ser interpretado como algo profundamente negativo. 


Para evitar embaraços, enlaces cármicos e colheitas indesejáveis, não propaguem aquilo que ouvirem, apenas reflitam sobre a informação, guardem se for útil e descartem caso não seja benéfico.


Diante da fofoca, lembrem-se de que os ouvidos foram feitos para escutar, mas, quando sabiamente usados, se convertem em ferramentas de aprendizado. Portanto, se alguém ao seu lado propaga fatos sobre a vida alheia, simplesmente ouça, acolha como um aprendizado e esqueça, não difunda a informação. 


Assim como um veneno que rapidamente se espalha no organismo, contamina e pode matar um ser vivo, a fofoca se dissemina, intoxica e pode acabar com uma vida. Se não querem contribuir com a derrocada do próximo, tomem cuidado com aquilo que falam! Um fato simples, uma informação banal, uma notícia tola, quando passa de boca em boca, ganha tonalidades sombrias.


O ser humano tem uma característica peculiar: a grande maioria não consegue guardar segredo. Para criar laços de confiança, as pessoas comumente dividem informações sigilosas, confiam demasiadamente na discrição do outro e, dessa maneira, propagam fatos que jamais deveriam ser ditos. Por favor, prestem atenção! 


Existem fofoqueiros de todos os tipos, têm aqueles que se mostram confiáveis para angariar informações e em seguida passar para frente. Têm aqueles que fazem piadas sobre a vida alheia e acham bonita a atitude desprezível. Têm aqueles que desabafam, fofocando e falando mal do próximo. Tem fofoqueiro que se passa por vítima e distribui um relatório sobre a vida do desafeto. 


Também existe o fofoqueiro “inocente”, aquele que fala apenas por falar. Tem o fofoqueiro desocupado, que na falta do que fazer consome o tempo tagarelando bobagens. Tem o fofoqueiro comedido, aquele que jura que não contou para mais ninguém, apenas para você. Tem o fofoqueiro ansioso, aquele que precisa contar um segredo sobre o fulano. Tem o fofoqueiro bem informado que sabe tudo sobre a vida dos outros... A lista não acaba! 


O que recomendo é: Pelo amor de Deus, não façam intrigas! Não espalhem fofocas! Esse é um hábito pernicioso, não caiam na armadilha de espalhar aquilo que ouvem! A grande parte dos encarnados ainda não tem consciência para mensurar as consequências cármicas que se desdobram com essas práticas!


Se um mexerico chegar aos seus ouvidos, que ele se dissolva na luz da sua sabedoria, no silêncio dos seus lábios e no respeito e amor ao próximo.


Fiquem na paz do nosso Mestre Jesus Cristo.






Boiadeiro José Agripino – Junho de 2022








Capítulo I
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Ciclos e Reajustes






Prestes a iniciar um novo ciclo na caminhada evolutiva, em meados de 1975, o jovem casal seguia exatamente o planejamento da programação existencial e inconscientemente dava os primeiros passos na estrada do reajuste cármico.  


Ana serviu duas xícaras de café, sentou-se, segurou com carinho a mão do marido e pediu:


— Fique tranquilo, Reginaldo, vamos dar um jeito! Temos meu salário e a empresa vai pagar o seu acerto, logo você conseguirá outro emprego!


Reginaldo suspirou com notável preocupação e respondeu:


— Como vamos pagar aluguel? Seu salário não cobre todas as despesas! Ainda bem que não temos filhos ou a situação seria pior!


Ana refletiu por alguns momentos e desabafou:


— Não aguento mais viver nessa cidade, poderíamos aproveitar a situação e mudar para um lugar mais tranquilo, você sabe que não gosto da capital.


— Eu sei, Ana, mas para onde podemos ir? Aqui as oportunidades de trabalho são melhores.


— Andei olhando algumas opções e Carapicuíba parece excelente! A tia Florinda disse que novas empresas estão se instalando na cidade, tenho certeza de que você consegue um emprego! Seu currículo é muito bom, você tem experiência, capacitação e é jovem!


Reginaldo refletiu por alguns segundos e perguntou:


— Sua tia se propôs a ajudar? Nós precisamos de um lugar para ficar até acertarmos tudo! 


— A tia Florinda pode nos hospedar por um tempo e já indicou alguns bairros com casas em conta para comprar.


— E o seu trabalho? Você vai pedir demissão?


— Sim, eu não aguento mais aquele velho me molestando! Estudei para ser secretária, não para virar amante de patrão! 


Como se não bastasse a diferença salarial entre homens e mulheres, ainda temos que suportar cantadas!


Ana abriu um caderno, mostrou os cálculos e falou com empolgação:


— Eu fiz algumas contas! Com nossas economias, conseguimos financiar uma casa! No interior, os imóveis são mais baratos, podemos achar um lugar tranquilo, perto do trabalho e dar adeus ao trânsito, barulho e tumulto! Quero ir embora de São Paulo, não aguento mais viver aqui!


Contagiado pela empolgação da esposa, Reginaldo concordou:


— Está bem, vamos mandar currículo para as empresas, se eles me contratarem, mudamos para Carapicuíba!


— Amanhã eu passarei um fax com o seu currículo, tenho certeza de que vão te contratar! Tudo vai dar certo, amor! Sei que vou conseguir outro emprego, vamos comprar nossa casa e nos preparar para ter nosso filho!


No dia seguinte, Ana enviou o currículo para várias empresas e, uma semana depois, Reginaldo foi chamado para uma entrevista que lhe rendeu um cargo satisfatório. 


Empolgados com a nova etapa da vida e contando com o amparo de Florinda, o casal se mudou para Carapicuíba e começou a busca por um imóvel.


Sentados na pequena corretora, Ana e Reginaldo aguardavam com apreensão quando Sheila apontou as fotos e explicou:


— Essa casa é exatamente o que vocês precisam! Tem dois quartos, uma sala ampla, cozinha, lavanderia, garagem para um carro...


Ana interrompeu, falando:


— Ainda não temos carro, quero saber se o quintal é grande!


Reginaldo acrescentou:


— Não temos, mas pretendo adquirir um automóvel o quanto antes, é bom que tenha garagem!


Sheila apontou a foto e disse:


— O quintal é enorme! Se quiserem, podem ter vários animais!


Reginaldo alisou a nuca e perguntou:


— Tem como financiar? Só temos quarenta por cento do valor.


— Claro que é possível, mas é necessário passar por análise de crédito. Não se preocupe com isso, nossa construtora facilita o financiamento.


Ana questionou:


— O bairro é tranquilo? Eu não gosto de perturbações, prezo muito o silêncio e a vida pacata.


Sheila sorriu demoradamente e afirmou:


— O bairro é puro sossego! As casas têm em média quinze anos e foram compradas pelos antigos trabalhadores da Elétrica Carapicuibana. A empresa fechou e aposentou os funcionários antigos. Com o acerto, muitos compraram as casas da nossa construtora! A maioria dos moradores é idosa!


Encantada com a propaganda, Ana segurou a mão de Reginaldo e pediu:


— Podemos conhecer a casa?


Sheila acrescentou:


— Se quiserem, posso levá-los agora mesmo!


Reginaldo acariciou a mão da esposa e respondeu:


— Por mim, podemos ir agora!


Meia hora depois, Sheila estacionou na frente do imóvel, desceu do carro e explicou:


— Vejam que lugar tranquilo! As pessoas gostam de ficar sentadas na calçada ouvindo o canto dos pássaros e conversando! Aqui não tem barulho de carro e poucos moradores têm veículo, eles se ajudam muito, são pessoas tão amáveis!


Ana observou um idoso sentado em uma cadeira na calçada, alguns metros adiante, uma senhora regando as flores, dois garotinhos brincando de bola de gude, a vizinha da frente olhando pela janela, uma menina espiando pelo portão e perguntou:


— Por que a casa foi colocada à venda?


— A dona Cecília foi a única moradora, ela ficou viúva, decidiu morar com o filho e colocou a casa à venda! Vocês sabem como são as coisas, pessoas idosas são muito zelosas, a casa está totalmente conservada! Casa e carro de idosos são sempre maravilhosos! Até rima, ah, ah, ah, ah!


Reginaldo olhou para a garotinha escondida atrás do portão, acenou com entusiasmo e perguntou:


— Tudo bem?


No mesmo momento, a menina estalou os olhos e correu gritando:


— Mãe! Mãe! Tem gente nova no bairro!


Segundos depois, a mulher correu até o portão, esticou o pescoço por cima do muro, observou o casal e gritou:


— Entre, menina! Não é para ficar perto de gente estranha!


O senhor que descansava na calçada calmamente abriu a garrafa térmica, serviu uma xícara de café, acendeu um cigarro e continuou olhando detidamente.


Filomena, uma senhora com aproximadamente sessenta anos, que subia lentamente a rua, parou ao lado do carro, observou com curiosidade e perguntou:


— Vocês vão morar no bairro?


Ana respondeu com simpatia:


— Eu e meu esposo acabamos de mudar para a cidade, estamos procurando uma casa!


— Ahh, mas que maravilha, é agradável ter gente jovem por aqui! A maioria é aposentada! Sabe, filha, há anos eu e Setembrino moramos aqui! Tomara que vocês comprem a casa, é excelente morar na Vila Ferradura!


Sheila acenou para Filomena e perguntou:


— Tudo bem com a senhora?


— Sim, filha! Só a dor nas juntas, sabe como é, velho tem dor em tudo! Mas é tão gostoso ver gente nova chegando! A casa da dona Cecília é maravilhosa, fiquei triste quando ela foi embora! Aquela velha danada deixou a gente! Que saudades da Cecília!


Sheila balançou a cabeça concordando e consolou:


— Não fique triste, dona Filomena! Ela estava muito idosa e precisava de companhia!


Filomena afirmou:


— Cecília era uma das melhores colaboradoras do bairro!


Reginaldo olhou de canto e perguntou:


— Colaboradora? Como assim?


Sheila explicou:


— Aqui todos colaboram pelo bem-estar da vizinhança! Notem que existe apenas uma rua, ela que faz um “U” que entra e sai na avenida principal, por isso o nome é Vila Ferradura! 


Não entram estranhos aqui, todos se conhecem e colaboram para o bem-estar comum!


Reginaldo exclamou:


— Mas que bom! Então quer dizer que, se eu viajar, os vizinhos cuidam da nossa casa?


— Sim! Com certeza! Eles cuidam uns dos outros!


Filomena acrescentou:


— Aqui é uma vizinhança comunitária! Todos se ajudam, todos se querem e todos amam! Não tem violência, as crianças brincam na rua, podemos deixar as portas e janelas abertas, é uma maravilha!


Sheila sorriu com entusiasmo e agradeceu:


— Muito obrigada, dona Filomena!  Assim, a senhora confirma minhas palavras!


Mantendo o largo sorriso, Sheila afirmou:


— Essa casa é um achado! Vocês estão pagando muito barato! As pessoas são maravilhosas!


Filomena acenou, falando:


— Vou para minha casa e ficar torcendo que vocês mudem para o nosso bairro! É proveitoso ter gente jovem para conversar!


Sheila retribuiu o aceno e falou:


— Até mais, dona Filomena, depois eu passo lá para tomar um café!


— Vai sim, filha! Vou ficar esperando!


Reginaldo perguntou com espanto:


— Todos são atenciosos desse jeito?


Sheila explicou:


— Todos são assim! Aqui eles se cuidam, ninguém fica à mercê de bandido, todos têm telefone e se comunicam se acontecer qualquer coisa estranha!


— Todos têm telefone? Mas de onde tiram dinheiro? Uma linha telefônica é cara!


— Eles têm uma boa aposentadoria! Alguns foram indenizados após a demissão e têm dinheiro na poupança! 


Reparando na rua estreita, que deixava as casas muito próximas, Ana comentou:


— As casas são bem juntas. Por que fizeram uma rua tão estreita? Acho que passa apenas um carro por vez! Parece um condomínio fechado.


— A rua estreita possibilita economia de espaço, a intenção da construtora era aproveitar ao máximo o loteamento!


Ana apontou para as janelas e disse:


— O jardim também é pequeno, a casa fica bem perto da rua, aqui da calçada é possível ver tudo que acontece lá dentro! Você disse que o espaço era grande!


Sheila mostrou o sorriso forçado e justificou:


— Eu disse que o quintal é grande, o espaço dos fundos é muito bom! O jardim tem apenas dois metros da casa até a calçada, mas isso é excelente para manter a segurança, todos têm uma visibilidade favorável!


Ana esticou o pescoço, observou o corredor estreito ao lado direito da casa, percebeu que a parede esquerda era colada ao muro e interrogou com semblante contorcido:


— As casas são geminadas? 


Sheila suspirou, tentando conter a irritação, e explicou com fingida simpatia:


— É como expliquei, as casas foram construídas para maior aproveitamento do espaço, do lado esquerdo são anexadas uma à outra, mas não se preocupe, são paredes grossas.


Olhando com receio, Ana comentou:


— Não sei! Eu não quero ser chata, mas essa vizinhança é estranha! Até parece uma seita!


Sheila empurrou o portão e respondeu com notável desagrado:


— Nem pense uma coisa dessas! Essas pessoas são de bem, não têm nada em comum com aqueles loucos das seitas! Vamos entrar e conhecer o interior do imóvel!


Reginaldo fechou o portão e, ao olhar para a casa da frente, percebeu a sombra atrás da cortina e conteve a risada. 


Ana entrou na sala, olhou cuidadosamente e perguntou com preocupação:


— Sheila, essa coisa de vizinhança comunitária não gera fofoca? Eu não gosto de gente observando o que faço da vida.


— Não! De jeito nenhum! As pessoas são de muito respeito e sabem manter sigilo! 


Ana questionou com aborrecimento:


— E por que olham tanto? Desde que nós chegamos, eu vi várias pessoas correndo até o portão, olhando pela janela e escoradas na porta com os olhos grudados em tudo que fazemos.


— Eles são assim mesmo, é gente do interior! Estão apenas curiosos!


Notando a hesitação de Ana, Reginaldo falou com ansiedade:


— A casa é maravilhosa e está muito bem cuidada! Você concorda, Ana?


Ana se calou, reparou nas paredes bem pintadas, nas moradias harmoniosas, na rua asfaltada, lembrou-se de que estavam a poucos minutos do trabalho de Reginaldo e respondeu:


— Concordo, se você quiser, podemos ficar com a casa!


Vibrando intimamente com a venda, Sheila apertou a mão do casal e afirmou:


— Vocês serão muito felizes nessa casa!


Felizes com a aquisição do primeiro imóvel, cheios de planos e certos de que o futuro reservava incontáveis alegrias, duas semanas depois, Ana e Reginaldo se instalaram na casa.


No final da tarde, enquanto o casal organizava as caixas da mudança, Filomena bateu palmas no portão, esticou o pescoço tentando olhar para dentro da casa e chamou:


— Oiiii! Olá! Oi! Oi! Oiiii!


Ana abriu a porta, olhou para a idosa sorridente e cumprimentou:


— Boa tarde!


Filomena acenou, falando:


— Vim dar as boas-vindas!


— Obrigada, eu não lembro muito bem, mas acho que conversamos quando viemos conhecer o imóvel!


— Sim, sim, filha! Sou a Filomena.


Reginaldo parou na porta, deu um sorriso amigável e cumprimentou:


— Boa tarde.


Filomena deu outro aceno e disse com empolgação:


— Vim dar boas-vindas!


— Obrigado, é muita gentileza da senhora.


Olhando com curiosidade e esticando o pescoço para ver melhor, Filomena perguntou:


— Vocês precisam de ajuda? Querem que eu faça um bolo?


Ana olhou de canto para o marido, sorriu constrangidamente e respondeu:


— Não precisa, estamos organizando a mudança, ainda tem muita coisa para arrumar!


Filomena insistiu:


— Eu faço um bolo para vocês! Não vai demorar, em dez minutos está pronto!


Contendo o riso, Ana comentou:


— Que rápido! Nunca vi um bolo de dez minutos!


Reginaldo olhou de canto e disse:


— Não se incomode, nós estamos bem!


— Mas eu quero trazer um bolinho para vocês, não vai ser trabalho nenhum!


Ana falou constrangidamente:


— Senhora, veja bem, nós mal nos conhecemos, isso é estranho, não acha?


Filomena respondeu entre risos:


— Ahh, isso não é problema! Logo vamos nos conhecer, agora vocês fazem parte da comunidade!


Reginaldo sorriu e disse com simpatia:


— Não queremos dar trabalho! Muito obrigado, mas agora precisamos terminar nossa organização, ainda faltam muitas caixas! Até mais ver!


Ana acenou e rapidamente voltou para a cozinha.


Percebendo que Filomena continuava imóvel na frente do portão, Reginaldo fechou lentamente a porta e acenou, falando:


— Tchau, dona Filomena, até mais!


A idosa retribuiu o aceno e respondeu:


— Tchaaaau!


Empurrando lentamente a porta e com olhos fixos na idosa, que parecia estacada, Reginaldo sorriu constrangidamente, acenou e disse:


— Tchau! Até mais ver, dona Filomena!


— Tchaaau! Pode fechar a porta, não tem problema! 


— É que acho estranho fechar a porta enquanto a senhora está parada na frente do portão.


— Não tem problema, pode fechar!


— Tá bom! Então, tchau!


— Tchau! Tchaaau!


Reginaldo fechou a porta, correu para a janela, espiou Filomena com os olhos grudados na casa, seguiu até a cozinha e falou:


— A velha é louca! Ela está parada na frente da casa!


— Sério? O que ela está fazendo?


— Não sei, Ana! Será que ela está olhando a cor da casa?


— Mas a casa é branca! Ela deve ser biruta, gente idosa é assim mesmo!


Reginaldo alisou o cabelo, suspirou mostrando cansaço e pediu:


— Vamos descansar, Ana! Amanhã nós terminamos! Preciso de um banho!


— Pode ir, meu amor, depois eu vou!


Reginaldo foi para o quarto, tirou a camiseta e, quando olhou para a rua, viu Filomena parada na frente do portão, olhando para dentro da casa.


Com um largo sorriso no rosto, impensadamente, Filomena comentou:


— Tá calor, né, filho!


No mesmo momento, Reginaldo vestiu a camiseta e respondeu com assombro:


— Sim, sim, está calor!  A senhora ainda não foi?


— Ainda não, mas logo vou!


— Então tá! Tchau, dona Filomena, vou fechar a janela para descansar!


— Bom descanso, filho! Tchaaau! Tchau!


O rapaz fechou lentamente a janela e falou:


— Tchau, até mais ver!


— Tchau! Pode fechar a janela, não tem problema, eu fico aqui! Vou ver se está tudo em ordem!


Reginaldo fechou a janela, retornou para a cozinha e falou:


— Você ouviu isso, Ana?


— O que foi, Reginaldo?


— A dona Filomena ainda está parada na frente de casa! Levei um susto! Entrei no quarto, tirei a camiseta e, quando olhei, ela estava lá acenando!


— Ela é doida, Reginaldo! Vamos ter que manter as cortinas sempre fechadas, a janela da sala e do nosso quarto dão para a rua!


Ana espiou pela janela, observou Filomena parada na frente do portão, olhando para todos os lados e disse:


— Meu Deus, ela é birutinha!


Enquanto o casal observava com espanto, na rua ecoou o grito:


— Filomena! Vem para casa, mulher!


— Tô indo, Setembrino! Vou fazer um bolo para os vizinhos!


Ana estalou os olhos e interrogou:


— Você ouviu isso? Nós falamos que não precisava do bolo!


— Não é possível! Ela deve estar falando de outra coisa! Vamos tomar banho, Ana, amanhã é segunda e precisamos estar descansados para começar bem a semana!


Ana espiou a rua e disse com preocupação:


— E se essa velha ficar batendo aqui todos os dias?


— Se isso acontecer, você fala com ela! Venha, vamos, meu amor!


Ana e Reginaldo tomaram um longo banho, arrumaram o quarto e se deitaram.


Aproximadamente uma hora depois, Filomena chamou no portão:


— Iuhuuu! Oiiiii! Trouxe o bolo para vocês!


Reginaldo correu para a porta e interrogou:


— Dona Filomena? A senhora fez o bolo?


— Sim! Eu disse que ia fazer! É bolo de fubá e está quentinho!


Reginaldo olhou para o relógio, que marcava vinte horas, e interrogou:


— A senhora ficou até agora fazendo bolo?


— Sim, mas vocês merecem!


Sentindo o cheiro convidativo, Reginaldo sorriu e disse:


— A senhora é muito amável! O cheiro está gostoso!


Ana parou na porta e interrogou:


— O que está acontecendo?


— É a dona Filomena, amor! Ela trouxe um bolo inteirinho para nós!


Filomena sorriu com acanhamento e pensou:


— Eu deveria ter cortado uns pedaços, agora eles acham que o bolo inteiro é para eles! 


Empenhada em agradar os novos vizinhos, ela falou com amabilidade:


— Sim, filho! O bolo é só para vocês!


Sentindo o cheiro apetitoso, Ana deu de ombros e disse:


— Então está bom! Muito obrigada! O cheiro é maravilhoso!


Reginaldo pegou a forma de bolo, agradeceu e disse:


— Até mais ver, dona Filomena!


A velha esticou o pescoço para dentro da casa e acenou:


— Tchaaau! Tchau! 


Percebendo que a velha não saía do lugar, Reginaldo empurrou lentamente a porta e falou com constrangimento:


— Obrigado pelo bolo! Boa noite, tchau!


— Tchaaau! Pode fechar a porta, não tem problema, hoje não posso entrar, eu volto outro dia!
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